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PREFÁCIO


			Quando a história do tempo presente diz do seu passado!


			As minas são muitas! Gostamos muito dessa expressão pela realidade que ela expõe. Seja pela dimensão territorial expondo clima, vegetação e outros acidentes geográficos variados, seja pelas tantas fronteiras internas, possibilitando o acolhimento de sotaques quase dialetos, hábitos e costumes, toda uma cultura rica e diversificada.


			Neste conjunto de artigos, a diversidade é marca registrada! Com processos formativos e distintas trajetórias, é possível observar o ofício do historiador da educação no trato com diferentes fontes, referenciais teóricos e recortes cronológicos, denotando as respectivas etapas de maturidade intelectual.


			Essa é a riqueza desse grupo que sempre apostou na sadia convivência acadêmica, seguros de que cumprem com um dos princípios da lei do conhecimento: o compartilhar. O conhecimento da história da educação nos une, e é esse conhecimento que queremos compartir nesta coletânea. São geraes os trabalhos aqui apresentados, mas a mina é uma só: a história da educação.


			Começamos pelo texto de Leandro de Paula, cujo objeto é o aprendizado das letras e de ofícios manuais a partir da educação de órfãos, em Mariana, entre os anos de 1790 e 1822. Tomando os documentos inventários existentes no Arquivo Histórico da Casa Setecentista de Mariana, foram buscando compreender o aprendizado de letras e ofícios destinado aos órfãos, consultados quase 1.500 arquivos. Esta pesquisa é prova inconteste do crescimento qualitativo e quantitativo dos estudos dedicados à América Portuguesa. 


			Uma das medidas muito importantes para a educação brasileira tomadas por D. João VI ao chegar à colônia de além-mar foi a autorização para o funcionamento da imprensa. Adriene Santanna, no segundo texto, aborda o jornal O Carapuceiro, circulante entre 1832 e 1842 na província de Pernambuco, tendo como editor e proprietário o padre beneditino Miguel de Sacramento Lopes Gama. Do jornal, foram identificados os elementos do debate educacional oitocentista manipulados por Lopes Gama no intuito de instruir a população em direção ao progresso, esse acarinhado pelos ventos liberais. 


			José Veríssimo e Manoel Bomfim foram os intelectuais escolhidos por Beatriz de Melo, no terceiro texto, para expressar o pensamento político e social presente no debate educacional das primeiras décadas republicanas. A leitura das obras desses autores nos possibilita visualizar alguns fatos da história política e social brasileira, indicando os desafios que a República deveria superar para a formação de uma identidade nacional e a importância do ensino público nesse processo. Em que pese as posições políticas distintas e o desafio da alfabetização, Veríssimo e Bomfim podem ser vistos, ou lidos, como exemplares destacados dos debates republicanos envolvendo a educação. 


			Seguindo no tempo, deparamo-nos com as revistas de entretenimento, garantia da oferta de uma riqueza de conteúdo quase que, poderíamos dizer, infinita. Os primeiros movimentos investigativos sobre a revista Vida Doméstica, circulante entre 1920 e 1962, mostram-nos isso. O recorte apresentado por Alice Spíndula e Raphael Machado – representações de educação e de mulheres nessa revista entre os anos de 1930 e 1950 – denuncia, no quarto texto, o potencial da fonte: que perfil de mulher traçava-se nessa revista? Esta vinha disposta a atender vários públicos. Democrática ou interesse no mercado?


			Chegando à história mais recente, o artigo de Janaína de Souza e Raquel Evangelista, tratando da educação brasileira durante as duas décadas da ditadura civil-militar (1964-1984), é mais atual do que parece, infelizmente. O tempo presente exige que nós tragamos da memória, das investigações e das pesquisas as experiências que tiveram lugar durante o último período de governo autoritário vivido pelo povo brasileiro (quiçá seja mesmo o último!). 


			A meu ver, o tecnicismo e a desvalorização das “humanidades” reverberam, ainda hoje, na educação brasileira. Penso que, mais do que nunca, é necessário avançar no estudo das repercussões das medidas educacionais que tiveram lugar durante o regime civil-militar. Atrevo-me, também, a dizer que os movimentos educacionais e culturais, duramente perseguidos, sem dúvida, foram vitoriosos justamente porque existiram. 


			Estimado leitor, você tem em mãos o produto de muitas leituras, de muito trabalho e de uma feliz iniciativa, pela qual parabenizo os queridos autores. Dar a conhecer parcelas da história da educação brasileira é contribuir para a formação docente, para a formação do povo brasileiro, para a formação de nossa identidade e nacionalidade. É, também, possibilitar uma atuação educacional mais acertada, mais democrática e mais feliz. 


			Rosana Areal de Carvalho


			Professora de História da Educação da Universidade Federal de Ouro Preto.
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INTRODUÇÃO


			Leandro Silva de Paula


			Evitemos retirar à nossa ciência o seu quinhão de poesia. Evitemos, sobretudo, corar por isso, coisa que já surpreendi em alguns. Seria espantosa tolice julgar que, pelo fato de exercer sobre a sensibilidade um apelo tão poderoso, a História fosse menos capaz de satisfazer também a nossa inteligência.1 (BLOCH)


			Nas últimas décadas, a história da educação consolidou-se como um campo de investigação científico fortemente influenciado pelos referenciais teóricos e metodológicos da história cultural. Ancorada nesses pressupostos, a história da educação passa a contemplar novos temas e objetos de investigação que apenas recentemente ganharam destaque pela historiografia, entre eles: a cultura e o cotidiano escolar, a imprensa pedagógica, os discursos políticos, as práticas educativas escolares e não escolares, os intelectuais da educação etc. Lopes e Galvão (2001) afirmam que outra tendência crescente é a da realização de estudos mais localizados que lidem com realidades mais circunscritas e com períodos mais curtos de tempo. Tais estudos rompem com a escrita de uma história tradicional que se limitava a investigar apenas regiões representativas do Brasil, como por exemplo São Paulo ou Rio de Janeiro, e acabava por generalizar, à realidade brasileira como um todo, as conclusões obtidas naqueles contextos (LOPES; GALVÃO, 2001).


			Hoje, devido aos estudos mais localizados e aprofundados, sabe-se que cada região do país tem suas especificidades. Lopes e Galvão (2001) defendem que se, por um lado, essa amplitude de pesquisas mais pontuais tem enriquecido o campo da investigação histórica, por outro, constitui-se um desafio de articular esses estudos a uma história da educação brasileira. Além disso, as autoras afirmam que os historiadores da educação, na medida em que se afastam desses antigos quadros conceituais engessados e da escrita de uma história nacional, muitas vezes acabam por realizar pesquisas pouco relevantes e que trazem poucas explicações para a realidade (LOPES; GALVÃO, 2001). 


			Hoje temos estudos refinados e consistentes do ponto de vista da teoria e da metodologia da história, mas pouco úteis para a compreensão de realidades sociais de uma maneira mais ampla. Se a tendência a realizar estudos mais localizados aponta para a vantagem do aprofundamento, traz, ao mesmo tempo, o risco da investigação de objetos tão recortados e tão específicos que não explicam quase nada... (LOPES; GALVÃO, 2001, p. 43).


			Os antigos manuais de história da educação buscavam realizar grandes sínteses abarcando panoramicamente a educação em todos os momentos da história nacional. Por sua vez, as pesquisas contemporâneas muitas vezes abandonam a ideia de um contexto único que pudesse abarcar explicações para qualquer objeto. Dessa forma, um dos grandes desafios para os historiadores contemporâneos é justamente realizar a articulação entre a história regional e a nacional. Circe Bittencourt (2008) aponta que os estudos locais sobre a História devem buscar, no micro, os sinais e as relações com a totalidade social. Sendo assim, a história da educação brasileira deve, além de buscar compreender o lugar do Brasil no contexto mundial, constituir-se por meio de uma dimensão nacional, local e regional (BITTENCOURT, 2008).


			A presente obra, intitulada História da Educação Brasileira em Perspectivas: intelectuais, imprensa e projetos educacionais, analisando desde a educação na América Portuguesa até a educação nos tempos da ditadura civil-militar, é um esforço para se trazer à tona pesquisas realizadas sobre diferentes recortes temporais. Outro anseio do grupo de autores ao entorno da obra foi o de articular diferentes tipos de fontes para o campo da pesquisa em educação. Lopes e Galvão (2001, p. 77) afirmam que “por mais que o pesquisador tente se aproximar de uma verdade sobre o passado, apostando no rigor metodológico, permanecem sempre fluidos e fugidios os pedaços de história que se quer reconstruir”. Recorre-se aos vestígios que não foram apagados para compreender sobre a vida dos homens que viveram nas sociedades passadas. Nesse sentido, Lopes e Galvão (2001, p. 79) afirmam que a História será sempre um “conhecimento mutilado”, pois só conta aquilo que foi possível saber a respeito do que se quer saber. Lombardi (2003) afirma que nem todas as ações históricas ficaram registradas para a posteridade. São, pois, vivências sociais que, apesar de terem existido, não foram de alguma forma registradas, não podendo ser recuperadas e contadas. 


			Apesar da impossibilidade de se recuperar muitos acontecimentos, experiências e vivências do ser humano, também temos que convir que desde tempos imemoriais os homens produziram (e ainda produzem) artefatos, documentos, testemunhos... que tornam possível o entendimento do homem sobre sua própria trajetória. São exatamente esses registros históricos que constituem os documentos, os testemunhos usados pelo historiador para se aproximar e tornar inteligível seu objeto de estudo. (LOMBARDI, 2003, p. 11)


			Em relação à variedade de fontes históricas, Lucien Febvre2 é o autor mais citado quando afirma que “se pode fazer a história com tudo a que, sendo do homem, depende do homem, serve para a homem, exprime o homem, significa a presença, a atividade, os gostos e as maneiras de ser do homem.”. Inventários, contas de tutela, testamentos, jornais, revistas e livros são algumas das fontes que auxiliaram a investigação dos problemas norteadores que levaram à escrita de cada um dos cinco capítulos que compõem esta obra. 


			No primeiro capítulo, “O aprendizado das letras e de ofícios manuais: educação de órfãos em Mariana-MG (1790-1822)”, foram investigadas as estratégias educativas direcionadas aos órfãos pertencentes aos distintos grupos socioeconômicos na cidade de Mariana-MG durante o período colonial. Já em “O pensamento educacional de Miguel de Sacramento Lopes Gama no jornal O Carapuceiro (1832-1842)” pretendeu-se analisar o pensamento de Lopes Gama exposto no jornal O Carapuceiro diante das práticas progressistas de sua época. No terceiro capítulo, “A República sem letras? O debate sobre a educação no pensamento político e social de José Veríssimo e Manoel Bomfim durante a Primeira República”, a educação na Primeira República é analisada sob a ótica e o pensamento de dois autores do final do século XIX e início do XX. Em “‘Educar significa aperfeiçoar, civilizar, progredir’: representações de educação e mulheres na revista Vida Doméstica (1930-1950)”, seus autores, utilizando o ponto de vista da imprensa, analisam o tema da educação e a representação de mulheres na primeira metade do século XX. Finalmente, no último capítulo, “Reformas educacionais nos tempos da ditadura civil-militar: estado da arte”, o contexto histórico educacional do período ditatorial do Brasil, assim como as políticas educacionais daquele período, é apresentado. 


			Ao desvelar distintos períodos da educação brasileira, o propósito deste livro é possibilitar que pesquisadores e educadores tenham acesso a estudos que abranjam um leque variado de objetos e lancem mão tanto de documentos tradicionais quanto de fontes pouco usuais na história da educação.


			REFERÊNCIAS


			BITTENCOURT, Circe. Identidade nacional e ensino de história do Brasil. In: KARNAL, Leandro (org.). História na sala de aula: conceitos, práticas e propostas. 5. ed. São Paulo: Contexto, 2008. p. 185-204.
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O APRENDIZADO DAS LETRAS E DE OFÍCIOS MANUAIS: EDUCAÇÃO DE ÓRFÃOS EM MARIANA-MG (1790-1822)3


			Leandro Silva de Paula


			Introdução


			Na América Portuguesa, as Ordenações Filipinas, código de leis aplicado tanto em Portugal quanto em suas colônias, delegavam, aos pais, responsabilidades e poderes sobre os filhos até que estes completassem 25 anos, casassem-se ou, então, emancipassem-se por algum outro motivo. Somente na ausência da figura paterna, as crianças e jovens eram considerados órfãos. Nesse caso, as Ordenações Filipinas indicavam a escolha de tutores para serem responsáveis pelos cuidados e pela administração dos bens pertencentes ao órfão. Os tutores nomeados para cuidar desses órfãos tinham diversas obrigações e precisavam prestar contas à justiça sobre os serviços realizados. Era função dos tutores fazer o inventário de todos os bens dos pais falecidos, prestar cuidados relativos à alimentação, à saúde e ao vestuário e oferecer algum tipo de educação a seus tutelados. Em relação aos cuidados com os jovens que ficavam órfãos, esses eram fortemente determinados por questões de gênero, grupo social e idade. Com base na legislação, um filho de lavrador, por exemplo, deveria preferencialmente ficar aos cuidados de um tutor que também fosse lavrador e colocasse-o para aprender e exercer essa ocupação. Em relação ao aprendizado das letras, as Ordenações Filipinas não deixavam explicitamente definidos os órfãos que deveriam receber esse tipo de educação. Questões relacionadas ao pertencimento a um grupo social ou questões de habilidades pessoais eram elementos que determinavam as escolhas feitas pelos tutores. 


			O objetivo desta pesquisa é analisar o aprendizado de letras e ofícios destinado aos órfãos da cidade de Mariana-MG no período colonial. O intuito é investigar a relação existente entre a educação direcionada aos órfãos e o seu pertencimento aos distintos grupos socioeconômicos elaborados por esta pesquisa. Para a realização da análise, foi imprescindível a criação de critérios para classificar órfãos oriundos de 25 famílias distintas dentro de grupos que incluíam desde os mais ricos até os mais pobres. Por intermédio de inventários e de contas de tutela, recorri à metodologia utilizada por Gorgulho (2011) e selecionei os valores referentes às fortunas acumuladas pelos pais dos órfãos em vida e a quantidade de escravos que cada um deles era detentor. Sendo assim, no rol dos sujeitos investigados4, pude determinar quais órfãos eram oriundos das famílias que possuíam as menores fortunas, quais vinham das maiores e quais das intermediárias, além de avaliar se eram oriundos de grandes ou pequenas famílias proprietárias de escravos. 


			Com o intuito de classificar os sujeitos pesquisados, foi feito um levantamento de todos os inventários existentes no Arquivo Histórico da Casa Setecentista de Mariana referentes ao período de 1790 a 1822, sendo consultados aproximadamente 1.438 registros. Desse total, selecionei apenas os documentos nos quais o escrivão havia calculado o monte-mor do falecido, excluindo, assim, os inventários cujo cálculo do montante referente à fortuna do inventariado não havia sido realizado na época. Dessa forma, o número total de documentos que possuíam o valor do monte-mor, o qual será considerado como universo fechado por esta pesquisa, é de 970. Desse total, foram localizados 20% dos inventários que possuíam as maiores fortunas da época e, por outro lado, os 20% com os menores valores de monte-mor. O resultado indica que, para o período de 1790 a 1822, os 20% mais abastados eram os sujeitos que possuíam, em réis, fortunas maiores que 2.840$475. Por sua vez, os 20% com as menores fortunas possuíam um monte-mor inferior a 408$110. Todos os outros inventariados com fortunas que possuíam valores entre o limite que classificava as maiores fortunas e o limite que determinava os sujeitos com menores fortunas foram classificados como grupo das fortunas intermediárias. 
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			Gráfico 1 – Número de inventários pertencentes às maiores, às menores e às fortunas intermediárias 1790-1822)


			Fonte: o autor, com base em documentos do Arquivo Histórico da Casa Setecentista de Mariana


			Interessou-me, então, classificar os sujeitos analisados por esta pesquisa em cada um dos três grupos socioeconômicos predeterminados com base nos valores do monte-mor de cada família. Vale lembrar que os grupos criados por este estudo possuem existência apenas teórica, não sendo frutos de nenhuma mobilização social.
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